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Nos dias de hoje, cada vez surgem

mais desafios e diversos marcos no

que toca à sustentabilidade. Cabe-

nos enquanto Associação de

Estudantes do Istce – Instituto

Universitário de Lisboa, chamar

atenção para estes problemas e

tentar arranjar forma de os

solucionar. 

De ano para ano, a Associação de

Estudantes tem tentado melhorar o

seu impacto e adaptar a sua ação

aos tempos que vivemos. Assim,

este documento tem como objetivo

definir práticas sustentáveis para

que possamos utilizá-las no nosso

dia-a-dia e podermos tornarmos

uma entidade mais verde. Porém,

para conseguirmos atingir todos

estes objetivos, contamos com

ajuda de toda a comunidade do

Iscte. 



Desta forma, o nosso objetivo é os
alunos do Iscte possam usufruir das
nossas atividades de forma mais
segura e sustentável, assim como
de forma justa, interessada e
informada.
As principais temáticas abordadas
neste documento são: local,
comunidade, infraestruturas,
alimentação, audiovisuais e
auditivos e comunicação. 





1. Identificar os principais impactos positivos e negativos

resultantes das mesmas.

Definir os Responsáveis pelas atividades.

Identificar os aspetos económicos, ambientais e sociais,

ordenando-os numa escala de importância crescente em

função do impacto. 

Se necessário, consultar normas de referência ou recorrer a

apoio externo.

Procedimento

1.

2.

3.

2. Sinalizar as principais partes interessadas, auscultando-as

para definir os moldes da atividade.

Identificar e definir as categorias de partes interessadas

mais importantes (colaboradores, parceiros, fornecedores,

público-alvo, entre outros).

Determinar a importância de cada parte interessada,

classificando-as em função do impacto produzido por cada. 

Selecionar as partes interessadas prioritárias

Auscultar as partes interessadas: 

Na fase de planeamento, com o objetivo de

complementar a lista dos principais impactos

identificada internamente com sugestões de ações

concretas a implementar; 

Aferir as suas principais preocupações.

Procedimento

1.

2.

3.

4.



3. Definir uma política sustentável para cada atividade e

metodologia de implementação.

Apresentar as conclusões do levantamento dos

impactos da atividade e das preocupações das partes

interessadas.

Refletir acerca dos resultados obtidos, estabelecendo

uma ordem prioritária dos temas de sustentabilidade a

gerir e respetiva abordagem.

Certificar que a política de sustentabilidade contempla

os seguintes elementos:

Descrição do âmbito da política;

Sustentabilidade sobre os quais a organização

pretende incidir e metas correspondentes;

Determinação do conjunto de medidas a

implementar para alcançar a meta;

Associação de cada compromisso da política de

sustentabilidade com as várias fases da atividade;

Referência às eventuais ferramentas a usar na

gestão sustentável;

Assunção da responsabilidade voluntária pela

gestão de aspetos ambientais, sociais e económicos

da atividade, para além do cumprimento com a

legislação aplicável;

Procedimento

1.

2.

3.

a.

b.

c.

d.

e.

f.



g. Assunção do compromisso com o princípio de

melhoria contínua; 

h. Definição dos mecanismos de monotorização e

avaliação de desempenho da atividade.

4.  Partilhar a política com as partes interessadas da

atividade.

5. Aferir junto do público-alvo e das partes

interessadas, após o evento, a avaliação que fazem da

atividade.

 





RECURSOS E INDICATORES AFETADOS PELAS ATIVIDADES

1. Água

Promover uma utilização adequada da água,

preservando-a o mais possível.

2. Energia & Clima

Desenvolver um plano de redução do consumo de

energia associado à atividade.

3. Qualidade do ar

Definir medidas para melhorar ou evitar degradar

a qualidade do ar na atividade.

4. Valorização do Território

Assegurar a manutenção e proteção dos valores

naturais, paisagísticos, patrimoniais e culturais do

local da atividade. 

 5. Resíduos

Salvaguardar a gestão da produção de resíduo,

promovendo a sua redução e reutilização.

6. Bem-estar

Identificar as necessidades especiais dos

participantes no processo de registo e inscrição e

considerá-los na organização.

7. Desenvolvimento Local

Procurar parceiros locais em função dos recursos e

agentes das zonas envolventes.





Organização das atividades

CATegorias

     LOCAL

Selecionar o local tendo em consideração o caráter da

atividade e condicionantes.

Privilegiar um espaço que tenha uma política de

sustentabilidade implementada, extensível, caso

aplicável, aos seus fornecedores (se exclusivos).

Definir um plano de mobilidade que promova

eficiência e otimização das necessidades de

transporte de carga e descarga, considerando 

A quantidade transportada e o volume da mesma;

A localização dos fornecedores, privilegiando as

entidades locais;

Custos económicos e ambientais de transporte

Optar por um local que conte com uma rede de

acessos e transportes adequada, salvaguardando

condições de acessibilidade para participantes com

necessidades especiais e a divulgação das mesmas;

Considerar a possibilidade de apresentar soluções de

mobilidade, integradas e via parcerias, sensibilizando

os participantes e parceiros para a adoção de

alternativas mais eficientes, como:

Utilização de bicicletas;

1.

 



Car-pooling e car-sharing;

Descontos na deslocação em transportes públicos.

Privilegiar locais que apresentem soluções com

recurso a energias renováveis, em detrimento das

fontes tradicionais, e de redução de resíduos, como

Painéis solares térmicos e fotovoltaicos;

Pontos de abastecimento de água;

Cinzeiros;

Entre outros.

Privilegiar a manutenção da qualidade do ar, tendo

em consideração a

Proibição de fumar em locais fechados;

Seleção e colocação de vegetação natural;

Garantia de mecanismos de extração e filtragem;

Entre Outros.

Optar por alternativas que disponham de

certificações de qualidade (ex: ISO 9001), ambiental

(ex: EMAS ou ISO 14001), higiene, saúde e segurança

no trabalho (ex: OSHAS 18001), práticas e resultados

alcançados na gestão de aspetos como resíduos,

consumos de água e energia, entre outras.

 



Definir um plano de interação e mobilização da

comunidade, quando aplicável, para a capacitar,

promovendo ações de formação e sensibilização. 

Definir um plano de inclusão no âmbito da igualdade

de género, de etnia, religião e da integração de

pessoas portadoras de deficiência;

Identificar ações para concretizar cada um destes

objetivos, estabelecendo metas e indicadores de

desempenho para cada uma delas.

Criar oportunidades de voluntariado com a

comunidade local.

Garantir a implementação dos planos de interação,

mobilização e inclusão da comunidade

Ter em conta a análise de custo do ciclo de vida das

infraestruturas e materiais, considerando os custos

com:

Investimento (construção)

Operações (energia) 

Manutenção (limpeza)

Substituição ou Reparação;

Despesas financeiras

Valores Residuais 

 2. COMUNIDADE

3. INFRAESTRUTURAS 

 



Assegurar a manutenção das infraestruturas,

privilegiando: 

O fornecimento de materiais por entidades locais,

com políticas de sustentabilidade implementadas; 

A reutilização e reciclagem dos materiais, através

do uso de:

Papel de fotocópias como rascunhos;

Embalagens de cartão e envelopes;

Ecopontos nos espaços. 

A utilização de equipamentos e soluções mais

eficientes, como:

Controlo da luz natural através de um sistema

de estores ou persianas;

Lâmpadas de baixo consumo;

Sistema de controlo e gestão de energia;

Sensores de presença nas divisões com pouca

utilização;

Alternativas a sistemas de climatização como

chillers;

Redutores de caudal ou temporizadores nas

torneiras com sensores;

Implementação de sistemas waterbeep;

Mecanismos de redução de descargas nos

autoclismos; 

 



Desconexão de carregadores e equipamentos

quando inutilizados;

Móveis refrigerados e arcas congeladoras com

portas e tampas;

Avaliação periódica dos consumos, para detetar

eventuais fugas;

Entre outros. 

Gestão de resíduos adequada. 

Promover o recurso a bens em segunda mão e/ou

reciclados. 

Promover o armazenamento de documentos em

suporte informático.

Doar o material que não pode ser reutilizado.

Planear um serviço de fornecimento alimentar

adequado à dimensão da atividade, considerando: 

O número de participantes, para evitar

excedentes, selecionando a solução mais

adequada; 

Refeições que promovam a gastronomia local,

confecionadas com produtos locais e sazonais;

A doação dos excedentes a instituições locais ou

compostagem dos mesmos; 

 

 4. ALIMENTAÇÃO



Selecionar fornecedores locais para a prestação do

serviço; 

Privilegiar fornecedores que implementem boas

práticas ambientais e sociais na realização do serviço,

considerando, entre outros:

A recolha de resíduos e encaminhamento

adequado, disponibilizando ecopontos

devidamente sinalizados e em número suficiente;

A preferência por água não engarrafada, optando

por jarros ou dispensadores de água;

Uma seleção e utilização de alimentos com menos

químicos;

O combate ao desperdício na confeção de

refeições, lavagens e limpezas.

Promover opções alimentares variadas;

Preferir água não engarrafada, optando por jarros

ou dispensadores de água. 

Utilizar materiais (recipientes, utensílios e

decorativos) reutilizáveis e/ou recicláveis;



Planear a seleção dos audiovisuais, tendo em

consideração o seguinte: 

Nível de eficiência energética dos equipamentos

elétricos e eletrónicos, preferindo soluções de

tempo de vida útil superior; 

Equipamentos ou materiais com potencial de

reutilização/reciclagem;

Privilegiar fornecedores locais e com políticas de

sustentabilidade implementadas;

Investir numa gestão eficiente dos equipamentos;

Promover a utilização de materiais com menos

substâncias tóxicas e poluentes;

Separar adequadamente todos os materiais passíveis

de reutilização e reciclagem;

Doar material em desuso, a organizações locais;

Ter em consideração a acústica apropriada para

usuários de aparelhos auditivos.

5. AUDIOVISUAIS E AUDITIVOS 



Planear a comunicação da atividade de forma

responsável: 

Comunicar os compromissos ambientais e sociais

do evento.

Optar por uma estratégia de comunicação clara e

acessível, que siga o princípio da

desmaterialização; 

Privilegiar o marketing digital;

Conceber materiais com atributos sustentáveis, sem

margens de corte ou com dimensão adequada ao

formato padrão; 

Configurar equipamentos de impressão para reduzir

consumos;

Evitar datar materiais e brindes que podem ser

reutilizados no futuro; 

Optar por ter um merchandising composto por

materiais reciclados/recicláveis, biodegradáveis e

reutilizáveis;

Estabelecer critérios para a compra preferencial de

produtos ambientalmente responsáveis, como preço

e qualidade, impacto ambiental e ética do fornecedor.

6. COMUNICAÇÃO



Optar por produtos com certificação FSC® (Forest

Stewardship Council), PEFC \(Program for

Endorsement of Forest Certification) no caso de

folhetos, brindes e outros materiais com origem

florestal ou certificação Ecolabel, no caso de

materiais em papel; 

Privilegiar produtos nacionais e locais;

Dar preferência a produtos não-tóxicos em roll-up,

telas de anúncios e outros materiais; 

Fomentar a reaproveitamento de imagens e

equipamentos de iluminação;

Disponibilizar sistemas de bilheteira/ registo online

como uma opção ou a única opção;

Ter em consideração a adaptação da comunicação a

estudantes com deficiência;





 
COMPROMISSO

ESPECÍFICO

AÇÕES DE CURTO
PRAZO

COMPROMISSO
GERAL

Promover as condições
para uma melhor
integração urbana das
Associações e dos
Estudantes e a adoção
de boas práticas.

INTEGRAÇÃO
URBANA

Promover ações de
maior abertura à
sociedade envolvente;

Desenvolver a
componente da
sociabilidade dos
projetos.

Ações de Voluntariado;

Desporto Universitário.

Projetos Sociais;

Campanhas de
Sensibilização;

Rastreios de Saúde;

Apoios Sociais aos
Estudantes;

Iniciativas Culturais
(Saraus, Concursos,
Concertos, Feiras
Temáticas, Noites
Culturais, Semanas e
Dias Comemorativos,
Quizz entre outros);

Arraiais e Festas;

Atividades Desportivas;



 
COMPROMISSO

ESPECÍFICO

AÇÕES DE CURTO
PRAZO

COMPROMISSO
GERAL

Incentivar o
desenvolvimento
profissional e pessoal dos
Estudantes

VALORIZAÇÃO DO
CAPITAL HUMANO

Desenvolver um espírito
de confiança e motivação
no trabalho;
Promover melhores
condições de trabalho,
garantindo perspetivas
de progresso e
crescimento,
assegurando o seu bem-
estar;

Reforçar o sentimento de
pertença, facilitando a
comunicação interna e
promovendo a
participação na tomada
de decisões.

Iniciativas de Mobilidade
Internacional

Sistemas de incentivo ao
bom desempenho e de
reconhecimento do
mérito
Acolhimento e dinâmicas
de integração
Práticas de valorização e
apoio aos estudantes
Congressos, Conferências,
Debates e Mesas
Redondas
Inquéritos/Questionários
Cursos e Formações
temáticos (soft e hard
skills)
Apoio ao Estudante
(Sessões de
Esclarecimento)
Trabalhar com os Núcleos
na garantia de apoio ao
Estudo



 
COMPROMISSO

ESPECÍFICO

AÇÕES DE CURTO
PRAZO

COMPROMISSO
GERAL

Promover princípios de
cooperação,
transparência e
confiança no
relacionamento com
parceiros.

RELAÇÃO COM
PARCEIROS

Promover a crescente
inclusão das
expectativas e
interesses das partes
envolvidas;

Melhorar a divulgação
dos instrumentos de
comunicação.

Jornais/Revistas/Newsl
etters.

Serviços e Concessões;

Cartão de Sócio;

Merchandising;

Parcerias e Patrocínios;




